
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E LETRAS 
COORDENAÇÃO DO MESTRADO EM LETRAS 
Campus Universitário Petrônio Portela – Bairro Ininga – Teresina-PI 
CEP: 64.049-550 – e-mail: posletras@gmail.com – Fone (086) 3215 5942  

 
 

 

 
 

  

 
 
 
 
Ementa 
Reflexão sobre discurso e poder na obra de Michel Foucault. Busca-se compreender a questão da formação do discurso 
através dos conceitos de Formação Discursiva, Enunciado e Discurso. Quais as bases que eles constroem, circulam e quais os 
efeitos disso na sociedade. Debate sobre a relação da ideologia nos discursos como forma de naturalização de discursos 
fundadores 
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